
Procurar informações na internet 
e noutros sítios  M7

A internet é uma boa fonte de informações, sobretudo se a puderes utilizar 
em duas línguas. O mais fácil é procederes assim:

•	  Escolhe um bom motor de busca, p. ex. Google (introduz ‚www.google.
com‘).

•	  Introduz uma palavra-chave tão exata quanto possível (melhor ainda: 
duas ou mais palavras-chave) relativa ao teu tema (p. ex. «leão, fábula», 
se procuras fábulas com leões, ou «Turquia, imagens de Istambul» ou 
«Portugal, agricultura»).

•	  Normalmente, surge depois uma grande variedade de páginas de in-
ternet. Vê primeiro se entre elas está Wikipedia. Wikipedia é uma boa 
enciclopédia online e existe em muitas línguas. (Também podes introdu-
zir www.wikipedia.org e depois escrever a tua palavra-chave no campo 
de procura.)

•	  Procura, sem falta, também as páginas na tua língua materna ou procura 
no Google um termo de pesquisa na tua própria língua. Importante: tens 
de escrever corretamente a palavra procurada. Se não tens a certeza, 
talvez um serviço de tradução online te ajude. Bom é, p. ex., o tradutor 
Google (https://translate.google.de/). 

•	  Em muitas línguas há páginas online especiais para crianças e jovens (em 
alemão, p. ex., www.blinde-kuh.de). Informa-te se também há páginas 
semelhantes na tua língua!

•	  Na internet há o perigo de nos perdermos entre tantas informações. Re-
flete, então, exatamente que páginas (textos, imagens, ficheiros áudio) 
são úteis para os teus objetivos. Imprime só estas. 

•	  Na internet também há muitos abusos. Presta atenção aos seguintes pon-
tos: nunca dês a ninguém o teu nome, a tua morada e o teu endereço de 
e-mail. Não combines encontros com ninguém. Não encomendes nada 
sem a autorização dos teus pais. Não cliques em links que te pareçam 
estranhos. Em caso de dúvida, fala com os teus pais ou o/a professor/a. 

Dica: Não te esqueças de que, além da internet, há outras fontes de informação 
igualmente importantes, como por exemplo: 

 � Bibliotecas (encontras aqui livros especializados, 
obras de consulta, revistas, etc.).

 � Conversas com especialistas que existam perto 
de ti (pais, pessoas conhecidas, técnicos…). 

 � Entrevista «eletrónica» de especialistas (através 
de e-mail, telefone, Skype, SMS…).
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